
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

        

Projeto: Entre a Casa, as Ruas e as Instituições: crianças e adolescentes em situação de rua e as instituições de 
acolhimento no estado do Rio de Janeiro 

Levantamento da Produção Acadêmica sobre Acolhimento Institucional para Crianças e Adolescentes (2000-2019) 

Coordenação: Irene Rizzini (PUC-RIO/CIESPI - Apoio: FAPERJ/CNE) 

 

Ficha 

1) Referência – MAIA, Lorena. Acolhimento institucional: desafios enfrentados pelo Município de Belo Horizonte. 

2011. 121f. Dissertação (Mestrado em Administração Pública) – Fundação João Pinheiro, Escola de Governo 

Professor Paulo Neves de Carvalho, Belo Horizonte, 2011. 

2) Orientador – COSTA, Bruno Lazzarotti Diniz. 

3) Resumo – Este trabalho analisa a política pública de acolhimento institucional no município de Belo Horizonte. 

Toma como objeto de estudo as Instituições que realizam acolhimento institucional a crianças e adolescentes e 

analisa os avanços e desafios enfrentados pelo Município. O desenvolvimento desta pesquisa dividiu-se em três 

etapas. A primeira etapa buscou realizar um levantamento bibliográfico e documental sobre a política pública 

destinada ao acolhimento institucional. A segunda etapa constituiu-se da análise de dados de uma pesquisa 

empírica, realizada pela Fundação João Pinheiro. Por fim, foram realizadas entrevistas semiestruturadas com alguns 

atores relevantes da Secretaria Municipal Adjunta da Assistência Social e do Conselho Municipal dos Direitos da 

Criança e Adolescente, ambos do Município de Belo Horizonte. Os resultados mostram que a política pública do 

Município se originou de um processo lento, não uniforme onde prevaleceram ações pontuais ao invés de uma 

estrutura ordenada e planejada, mas que sofreram a influencia das diretrizes nacionais na medida em que procurou 

a estas se adequar, além disso, foi possível observar que a rede responsável pela prestação da medida de 

acolhimento institucional também foi diretamente influenciada por essas diretrizes, sobretudo, pelo Estatuto da 

Criança e do Adolescente.  

4) Palavras-Chave – políticas públicas; acolhimento institucional para crianças e adolescentes; assistência social. 

 

 

 

 

Ficha construída a partir de trechos extraídos do texto original. 

 

 


